
FALCATRUA ELEITORAL

TSE torna Cláudio Castro inelegível 
Por 5 votos a 2, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) deci-

diu ontem condenar o ex-governador do Rio de Janeiro
Cláudio Castro por abuso de poder político e econômico na
campanha à reeleição, em 2022.   Cabe recurso contra a de-
cisão. Com a decisão, Castro ficará inelegível pelo prazo de

oito anos, a contar do pleito de 2022. Dessa forma, o ex-go-
vernador deve ser impedido de disputar eleições até
2030. Segunda-feira, ele renunciou ao mandato e anunciou
que é pré-candidato ao Senado nas eleições de outubro.
A saída ocorreu em função do prazo eleitoral para desin-

compatibilização. Pela regra, Castro precisava deixar o go-
verno estadual seis meses antes das eleições para se candi-
datar a outro cargo. O TSE julgou um recurso do Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE) para reverter a decisão do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ). PÁGINA 8

O ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes concedeu ontem,
a prisão domiciliar para o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) (foto) pelo prazo inicial de 90
dias, contados a partir da alta médica. Bolso-
naro cumpre pena de 27 anos e três meses na
Papudinha por tentativa de golpe de Estado e
está internado desde o dia 13, com diagnósti-
co de broncopneumonia bacteriana. Moraes
disse que a domiciliar visa a "integral recupe-
ração" da broncopneumonia. "Após esse pra-
zo, será reanalisada a presença dos requisitos
necessários para a manutenção da prisão do-
miciliar humanitária, inclusive com perícia
médica se houver necessidade. Moraes res-
saltou que Bolsonaro deverá usar tornozelei-
ra eletrônica e está proibido de usar celular e
redes sociais. Também não poderá gravar ví-
deos e áudios, seja diretamente ou por inter-
médio de terceiros. Além das visitas perma-
nentes dos filhos, de advogados e médicos, o
ex-presidente também não poderá receber
visitas. Ele cumprirá a domiciliar em sua resi-
dência em Brasília, onde já moram a ex-pri-
meira dama Michelle Bolsonaro, uma filha e
uma enteada de Bolsonaro. "Determino a
suspensão de todas as demais visitas pelo
prazo de 90 dias, correspondente ao período
de recuperação do custodiado, para resguar-
dar o ambiente controlado necessário, prin-
cipalmente para se evitar o risco de sepse e
controle de infecções, conforme anterior-
mente salientado. PÁGINA 7

Arrecadação
bate recorde
e alcança 
R$ 222,1 bi 

FEVEREIRO PRISÃO EM CASA

A arrecadação federal alcan-
çou R$ 222,1 bilhões em feverei-
ro, o maior valor já registrado
para o mês desde o início da sé-
rie histórica, em 1995. O resulta-
do representa crescimento real
de 5,68% na comparação com
fevereiro do ano passado, já des-
contada a inflação.   Os dados fo-
ram divulgados ontem pela Re-
ceita Federal. Também é o me-
lhor desempenho arrecadatório
para o acumulado do ano. No
bimestre, a arrecadação alcan-
çou R$ 547,9 bilhões, represen-
tando um acréscimo de 4,41%,
corrigido pela inflação. Segundo
o Fisco, o desempenho foi im-
pulsionado, principalmente,
pelo crescimento da arrecada-
ção da contribuição previden-
ciária e por mudanças recentes
na legislação tributária.PÁGINA 2

Governo Lula
bloqueia 
R$ 1,6 bilhão
do Orçamento

RECURSOS

Barões do crime

O Orçamento de 2026 terá
um bloqueio de R$ 1,6 bilhão
de gastos não obrigatórios,
informaram há pouco os mi-
nistérios da Fazenda e do Pla-
nejamento. O valor consta do
Relatório Bimestral de Ava-
liação de Receitas e Despe-
sas, documento enviado ao
Congresso a cada dois meses
que orienta  a  execução do
Orçamento.  Os recursos fo-
ram bloqueados para cum-
prir o limite de gastos do ar-
cabouço f iscal ,  que prevê
crescimento dos gastos até
2,5% acima da inflação para
este ano. Segundo os ministé-
rios da Fazenda e do Planeja-
mento, esse bloqueio foi ne-
cessário porque o governo te-
rá de abrir crédito para aco-
modar o crescimento de gas-
tos obrigatórios. PÁGINA 2

Moraes concede domiciliar
para Bolsonaro por 90 dias 

TON MOLINA/STF

Lula sanciona Lei
Antifacção e defende
prisão de ‘magnatas’

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) sancionou ontem o
Projeto de Lei Antifacção, que prevê o aumento de penas pela parti-
cipação em organização criminosa ou milícia, além de facilitar a
apreensão de bens dos envolvidos. A versão final do texto foi aprova-
da no fim de fevereiro pela Câmara dos Deputados. A nova lei consi-
dera facção criminosa toda organização criminosa ou grupo de três
ou mais pessoas que empregue violência, grave ameaça ou coação
para controlar territórios, intimidar populações ou autoridades. O
enquadramento vale ainda quando atacarem serviços, infraestrutura
ou equipamentos essenciais. A norma também estabelece que lide-
ranças conectadas a esses crimes deixam de ter benefícios como
anistia e indulto, fiança ou liberdade condicional. PÁGINA 7
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(24/03) 0,1695%
Poupança 
(24/03) 0,6703%

IGP-M -0,73% (fev.)
IPCA 0,56% (fev.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 754,22
EURO Comercial
Compra: 6,0841 Venda: 6,0847

EURO turismo 
Compra: 6,1635 Venda: 6,3435
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2240 -0,68%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2396 Venda: 5,2402
DÓLAR turismo
Compra: 5,2645 Venda: 5,4445

PETR4 46,03 +0,79 +0,36

RAIZ4 0,560 +1,82 +0,010

B3SA3 17,26 +6,61 +1,07

CSAN3 5,35 +4,90 +0,25

BBDC4 19,00 +3,66 +0,67

ONCO3 2,450 +57,05 +0,890

RVEE3 0,870 +27,94 +0,190

DESK3 17,750 +23,26 +3,350

DASA3 3,64 +16,67 +0,52

ARML3 5,160 +16,22 +0,720

SEQL3 0,260 −7,14 −0,020

TOKY3 0,390 −7,14 −0,030

BOBR4 1,30 −7,14 −0,10

SOND6 51,33 −6,69 −3,68

PLAS3 3,97 −5,25 −0,22

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 3,24% / 181.931,93 / 5.712,53 / Volume: 29.064.392.516 / Negócios: 3.837.718

Dow Jones 46.208,47 +1,38

S&P 500 6.581 +1,15

NASDAQ Composite 21.946,759 +1,38

Nasdaq 100 24.188,59 +1,22

Euronext 100 1.710,17 +0,66

CAC 40 7.726,2 +0,79
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Bovespa sobe 0,32%, 
a 182,5 mil pontos;
dólar fecha em alta
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após recuperação superior
a 3% na sessão anterior - e com
apenas uma ação da carteira
então em baixa -, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) lutou por novos ganhos
ontem, amparado por Vale
(ON +0,79%) e Petrobras (ON
+2,51%, PN +2,69%), mas foi
retido pela pressão exercida
pelo setor financeiro, o de
maior peso no índice, cujas
perdas foram moderadas até
1,29% (Banco do Brasil ON) no
fechamento. Ontem, oscilou
entre mínima de 179.914,53 e
máxima de 182.649,10 pontos,
tendo saído de abertura aos
181.931,93 pontos.

Ao fim, marcava 182.509,14
pontos, em alta de 0,32%, com
giro financeiro a R$ 24,6 bi-
lhões, abaixo da média recen-
te. Na semana, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) sobe 3,57%, ain-

da recuando 3,33% no mês -
no ano, avança 13,27%.

Antes, com o índice à vista
ainda aberto, na ponta ganha-
dora do Ibovespa ontem apare-
ceram, além das ações de Petro-
bras - favorecidas pelo ganho
então de 4,5% para o Brent em
Londres, a US$ 100,23 o barril
para junho -, destaque também
para os frigoríficos Minerva
(+4,8%) e MBRF (+3,37%), bem
como para Braskem (+3,2%) e
CSN Mineração (+2,86%). No
lado oposto, Azzas (-2,83%), Ru-
mo (-1,96%), Embraer (-1,84%),
Natura (-1,82%) e Localiza (-
1,73%). Em Nova York, Dow Jo-
nes -0,18%, S&P 500 -0,37%,
Nasdaq -0,84%.

DÓLAR 
O dólar à vista encerrou a

sessão ontem, em alta de
0,28%, a R$ 5,2553, após ter re-
gistrado máxima de R$ 5,2796
pela manhã. 

Vendas do Tesouro
Direto batem recorde
para meses de fevereiro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As vendas de títulos públi-
cos a pessoas físicas pela inter-
net bateram recorde para me-
ses de fevereiro, divulgou on-
tem o Tesouro Nacional. No
mês passado, o Tesouro Dire-
to vendeu R$ 8,25 bilhões em
papéis, o maior volume para o
mês desde a criação do pro-
grama, em 2002.  

O valor é 43,2% maior que
em fevereiro do ano passado,
quando as vendas do Tesouro
Direto somaram R$ 5,76 bi-
lhões. No entanto, é 31,4% in-
ferior a janeiro, quando as
vendas bateram recorde para
todos os meses, motivada pela
troca de títulos prefixados que
venceram por outros papéis.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em fevereiro
foram os vinculados aos juros
básicos, cuja participação nas
vendas somou 49%. Os papéis
corrigidos pela inflação (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo – IPCA), corres-
ponderam a 29,8% do total, en-
quanto os prefixados, com ju-
ros definidos no momento da
emissão, totalizaram 13%.

Destinados ao financia-
mento de aposentadorias, o
Tesouro Renda+, lançado no
início de 2023, respondeu por
6,4% das vendas. Criado em
agosto de 2023, o novo título
Tesouro Educa+, que preten-
de financiar uma poupança
para o ensino superior, atraiu
apenas 1,9% das vendas.

O interesse por papéis vin-
culados aos juros básicos é
justificado pelo alto nível da
Taxa Selic. A taxa, que estava
em 10,5% ao ano até setembro
de 2024, está em 14,75% ao
ano. Com os juros altos, os pa-
péis continuam atrativos. Os
títulos vinculados à inflação
também têm atraído os inves-
tidores por causa da expectati-
va de alta da inflação oficial
nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 226,93 bi-
lhões no fim de fevereiro, alta

de 3,03% em relação ao mês
anterior (R$ 220,24 bilhões) e
alta de 38,36% em relação a ja-
neiro do ano passado (R$
164,02 bilhões). Essa alta ocor-
reu por causa da correção pe-
los juros e porque as vendas
superaram os resgates em R$
4,65 bilhões no último mês.

INVESTIDORES
Em relação ao número de

investidores, 222.220 partici-
pantes passaram a fazer parte
do programa no mês passa-
do. O número total de investi-
dores atingiu 34.809.947. Nos
últimos 12 meses, o número de
investidores acumula alta de
9,66%. O total de investidores
ativos (com operações em
aberto) chegou a 3.457.211, au-
mento de 14,23% em 12 meses.

A utilização do Tesouro Di-
reto por pequenos investido-
res pode ser observada pelo
considerável número de ven-
das de até R$ 5 mil, que corres-
pondeu a 75,3% do total de
805.676 operações de vendas
ocorridas em fevereiro. Só as
aplicações de até R$ 1 mil re-
presentaram 51,7%. O valor
médio por operação atingiu
R$ 10.242,74.

Os investidores estão prefe-
rindo papéis de curto médio.
As vendas de títulos de até cin-
co anos representam 52,6% do
total. As operações com prazo
entre cinco e dez anos corres-
pondem a 28,5% do total. Os
papéis de mais de dez anos de
prazo representaram 18,9%
das vendas.

CAPTAÇÃO 
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para popu-
larizar esse tipo de aplicação e
permitir que pessoas físicas
pudessem adquirir títulos pú-
blicos diretamente do Tesouro
Nacional, via internet, sem in-
termediação de agentes finan-
ceiros. O aplicador só precisa
pagar uma taxa para a B3, a
bolsa de valores brasileira,
descontada nas movimenta-
ções dos títulos. 
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FEVEREIRO

Arrecadação bate recorde 
e alcança R$ 222,1 bilhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
arrecadação federal
alcançou R$ 222,1 bi-
lhões em fevereiro, o

maior valor já registrado para o
mês desde o início da série histó-
rica, em 1995. O resultado repre-
senta crescimento real de 5,68%
na comparação com fevereiro do
ano passado, já descontada a in-
flação.   Os dados foram divulga-
dos ontem pela Receita Federal.

Também é o melhor desem-
penho arrecadatório para o acu-
mulado do ano. No bimestre, a
arrecadação alcançou R$ 547,9
bilhões, representando um
acréscimo de 4,41%, corrigido
pela inflação.

Segundo o Fisco, o desempe-
nho foi impulsionado, princi-
palmente, pelo crescimento da
arrecadação da contribuição
previdenciária e por mudanças
recentes na legislação tributária,
com destaque para as arrecada-
ções do Programa de Integração
Social (PIS) e da Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins), do Im-
posto de Renda Retido na Fonte
(IRRF) sobre rendimentos de
capital e do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF).

As receitas do PIS/Confins

somaram R$ 47,7 bilhões, com
expansão real de 8,45% na com-
paração com o mesmo mês de
2025. No ano, essa arrecadação
chega a R$ 104,1 bilhões, alta
real de 6,19% sobre o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Segundo
a Receita, a alta reflete o aumen-
to no volume de vendas do co-
mércio e de serviços e do de-
sempenho do setor ligado a ex-
tração de petróleo.

O IOF somou R$ 8,7 bilhões
em fevereiro, com alta real de
35,73%, descontada a inflação,
em relação ao mesmo mês de
2025. No acumulado de janeiro
e fevereiro, o imposto totalizou
R$ 16,8 bilhões, aumento real de
41,83%. De acordo com a Recei-
ta, o resultado reflete alterações
na legislação que ampliaram a
incidência do imposto sobre no-
vas operações financeiras.

No bimestre, o IRRF-Capital
também registrou crescimento
expressivo de 26,45%, totalizan-
do R$ 26,4 bilhões. O desempe-
nho foi influenciado por aplica-
ções em renda fixa e pela tribu-
tação de Juros sobre Capital
Próprio (JCP), uma das formas
de uma empresa distribuir lu-
cros aos acionistas.

No fim do ano passado, o Con-
gresso Nacional aprovou o au-

mento de 15% para 17,5% da alí-
quota de Imposto de Renda Reti-
do na Fonte para a JCP. No entan-
to, essa alta só se refletirá na arre-
cadação federal a partir de abril.

PREVIDÊNCIA
A arrecadação da Previdência

Social atingiu R$ 60,5 bilhões,
com aumento real de 5,68% em
relação a fevereiro do ano pas-
sado. O avanço foi atribuído ao
crescimento de 3,89% na massa
salarial e à alta de 7,98% na arre-
cadação do Simples Nacional.

Além disso, houve cresci-
mento de 23,42% no montante
das compensações tributárias
com débitos de receita previ-
denciária em relação a fevereiro
de 2025. Houve, também, a reo-
neração escalonada da contri-
buição patronal dos municípios
e da folha de pagamentos, a par-
tir de janeiro de 2025.

O aumento da arrecadação
previdenciária também foi sig-
nificativo no bimestre, chegan-
do a R$ 124,4 bilhões, cresci-
mento real de 5,58%.

OUTROS TRIBUTOS
No acumulado do ano, a tri-

butação sobre apostas online e
jogos de azar gerou R$ 2,5 bi-
lhões, contra R$ 756 milhões no

primeiro bimestre do ano passa-
do. O crescimento no setor atin-
ge 236% na comparação anual,
refletindo a regulamentação e a
ampliação da cobrança sobre as
chamadas “bets”.

Em sentido contrário, tribu-
tos ligados à importação apre-
sentaram recuo real. As receitas
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) e do Impos-
to de Importação caíram 10,37%
no bimestre, descontada a infla-
ção, na comparação com janeiro
e fevereiro de 2025. A Receita
atribui o resultado à redução do
volume de importações em dó-
lar e à queda da taxa de câmbio
na comparação anual.

Os desempenhos reforçam o
caixa do governo no início do
ano e contribuem para o cum-
primento da meta fiscal estabe-
lecida para 2026, que prevê su-
perávit primário de R$ 34,3 bi-
lhões, excluindo o pagamento
de precatórios e despesas fora
do arcabouço fiscal.

As regras fiscais, no entanto,
estabelecem um limite de tole-
rância de 0,25 ponto percentual
em relação à meta central. Des-
sa forma, o governo está autori-
zado a obter resultado primário
zero até superávit de R$ 68,6 bi-
lhões em 2025.

MERCADOS

Com precatórios, previsão de déficit
primário sobe para R$ 59,8 bilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O crescimento de gastos obri-
gatórios fez a estimativa total de
déficit primário para 2026 au-
mentar de R$ 29,5 bilhões para
R$ 59,8 bilhões. A previsão cons-
ta do Relatório Bimestral de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas, enviado ontem ao Congres-
so Nacional.  

O déficit primário representa
o resultado negativo das contas
do governo sem o pagamento
dos juros da dívida pública. 

A estimativa considera os
precatórios, que estão fora da
meta fiscal até 2026 após acordo
fechado em 2023 com o Supre-
mo Tribunal Federal (STF).
Também há alguns gastos com
defesa, saúde e educação fora da
meta.

Ao somar os precatórios e

as despesas fora do arcabouço
fiscal, a previsão de gastos ex-
cluídos da meta de resultado
primário está em R$ 59,8 bi-
lhões. 

A estimativa de déficit primá-
rio total impacta diretamente o
endividamento do governo.

Ao excluir os precatórios e as
exceções do arcabouço fiscal, no
entanto, o governo prevê supe-
rávit primário de R$ 3,5 bilhões. 

O superávit primário repre-
senta a economia de gastos do
governo para pagar os juros da
dívida pública.

Por causa dessa previsão de
superávit, o governo não contin-
genciou verbas no Orçamento
deste ano. 

Os ministérios da Fazenda e
do Planejamento apenas blo-
quearam R$ 1,6 bilhão. Esse
bloqueio é necessário para

cumprir os limites de gastos do
arcabouço fiscal, mas não está
relacionado à meta de resultado
primário.

RECEITAS E DESPESAS
O relatório bimestral prevê

queda de R$ 13,7 bilhões nas re-
ceitas líquidas em relação ao va-
lor aprovado no Orçamento de
2026. 

A queda seria ainda maior
não fosse a alta de R$ 16,7 bi-
lhões nas estimativas de royal-
ties, por causa da escalada do
preço do petróleo após o início
da guerra no Oriente Médio.

A equipe econômica também
estima um aumento de R$ 23,3
bilhões nas despesas totais.
Desse montante, R$ 18,9 bilhões
são de gastos obrigatórios e R$
4,4 bilhões de gastos discricio-
nários (não-obrigatórios).

Em relação aos gastos, os
principais fatores que pressio-
naram as despesas foram os cré-
ditos extraordinários, com alta
de R$ 15,9 bilhões em relação ao
aprovado no Orçamento. 

Também contribuíram as
altas de R$ 1,6 bilhão nos be-
nefícios da Previdência Social
e de R$ 1,9 bilhão do Benefício
de Prestação Continuada
(BPC).

Do lado das receitas, os prin-
cipais fatores foram a queda de
R$ 13,5 bilhões na Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Confins) e de R$
6,8 bilhões no Imposto de Im-
portação. 

No caso das tarifas de impor-
tação, a diferença deve-se à
queda do dólar em relação ao
valor estimado no Orçamento
original.

TESOURO

Governo Lula bloqueia R$ 1,6
bilhão do Orçamento de 2026
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Orçamento de 2026 terá
um bloqueio de R$ 1,6 bilhão de
gastos não obrigatórios, infor-
maram há pouco os ministérios
da Fazenda e do Planejamen-
to. O valor consta do Relatório
Bimestral de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas, documento
enviado ao Congresso a cada
dois meses que orienta a execu-
ção do Orçamento.  

Os recursos foram bloquea-
dos para cumprir o limite de gas-

tos do arcabouço fiscal, que pre-
vê crescimento dos gastos até
2,5% acima da inflação para este
ano. Segundo os ministérios da
Fazenda e do Planejamento, es-
se bloqueio foi necessário por-
que o governo terá de abrir cré-
dito para acomodar o cresci-
mento de gastos obrigatórios.

O relatório não traz previsão
de contingenciamento, recursos
bloqueados temporariamente
para cumprir a meta de resulta-
do primário, resultado das con-
tas do governo antes do paga-

mento da dívida pública.
Segundo os dois ministé-

rios, a projeção de superávit pri-
mário neste ano está em R$ 3,5
bilhões, motivada principal-
mente pela alta de R$ 16,7 bi-
lhões nas previsões com receitas
de royalties em 2026, com a dis-
parada dos preços do petróleo
após o início da guerra no
Oriente Médio.

Embora a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) de 2025
estabeleça meta de superávit
primário de R$ 34,3 bilhões,

0,25% do Produto Interno Bruto
(PIB), a equipe econômica con-
siderou o limite inferior de tole-
rância, que permite déficit zero
para este ano. Com o superávit
previsto de R$ 3,5 bilhões, não é
necessário contingenciar o Or-
çamento.

O bloqueio do R$ 1,6 bilhão
será detalhado no próximo dia
31, quando o governo publicar
um decreto presidencial com os
limites de empenho (autoriza-
ção de gastos) por ministérios e
órgãos federais.

RECURSOS

TÍTULOS
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OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:13 18:15
19º31º 85%

Polícia de SP prende suspeitos de
aplicarem golpe do ‘falso advogado’
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

A
Polícia Civil de São Paulo
prendeu durante uma
operação, ontem, quatro

pessoas que aplicavam o golpe do
“falso advogado”. No estado, fo-
ram expedidos seis mandados de
busca e apreensão.  

As investigações apontam que
os criminosos se passavam por
advogados das vítimas e informa-
ram que o precatório – requisições
de pagamento emitidas pelo Judi-
ciário para quitar dívidas de entes

públicos – havia saído. Em segui-
da, era solicitado o pagamento de
taxas inexistentes via Pix.

Os golpistas sabiam que as víti-
mas tinham um precatório a rece-
ber, pois consultavam processos
judiciais em andamento através
do sistema da Justiça. O acesso ao
sistema era possível porque os cri-
minosos conseguiam a senha dos
legítimos advogados das vítimas.

Após obter as informações, os
suspeitos clonavam a foto do ad-
vogado das redes sociais e ligavam
para as vítimas. De acordo com a

polícia, o crime ocorria em São
Paulo e migrava para outro estado
quando a vítima fazia o pagamen-
to. A ação faz parte de uma opera-
ção liderada pela polícia de Santa
Catarina, com suporte do Núcleo
de Inteligência do Tribunal de Jus-
tiça de SP. Após a execução dos
mandados, os autos serão formali-
zados na 2ª Delegacia de Captu-
ras, no Palácio da Polícia Civil. Os
investigados responderão pelo
crime de estelionato qualificado
de natureza cibernética.

O golpe de falso advogado ge-

ralmente busca persuadir a vítima
a fornecer dados pessoais, como
chaves de acesso ao Pix, senhas ou
informações de contas bancá-
rias. Para a Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB), o esquema crimi-
noso é eficaz porque os golpistas
têm acesso aos dados inseridos
nos processos judiciais, que são
públicos. Os criminosos enganam
as vítimas de várias maneiras. Po-
dem se passar por representantes
de instituições financeiras e pedir
dados sigilosos sob o pretexto de
“resolver um problema”. 

PRECATÓRIOS
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Haddad: partindo de
40% dos votos, temos
condição de vencer

ELEIÇÕES 2026

NAOMI MATSUI E FRANCISCO
CARLOS DE ASSIS/AE

O ex-ministro da Fazenda
Fernando Haddad (PT) afir-
mou ontem, que tem condi-
ção de vencer a eleição para
o governo de São Paulo se
partir de um patamar de 40%
dos votos. "Partindo de um
patamar de votos válidos na
casa dos 40%, temos condi-
ção de nos dedicar para ven-
cer essas eleições", declarou
em entrevista  ao canal  do
YouTube TV 247.

Sem citar nomes, o ex-mi-
nistro da Fazenda afirmou ter
ouvido "rumores" de que a
atual gestão de São Paulo não
está disposta a realizar deba-
tes como em 2020, e defendeu
discussões sobre temas públi-
cos. Haddad disse também
que pretende manter o nível
de debate de sua campanha

de 2022. "A campanha que
mais me bateu de maneira tor-
pe não foi a do Tarcísio. Tinha
quem fizesse o trabalho para
ele na campanha do Rodrigo
Garcia."

Haddad afirmou que não
antecipará a estratégia de sua
campanha, mas que deve se
reunir na semana que vem
com articuladores para avaliar
indicadores negativos do Esta-
do, citando questões como a
qualidade da água, do ensino
público e da insatisfação de
polícias.

O pré-candidato declarou
ainda querer manter e, se pos-
sível, ampliar o palanque re-
gistrado em 2022, mas que
ainda é cedo para dizer quem
apoiará ao Senado. "Essa esco-
lha acontece aos poucos. Isso
vai se desdobrar nas próximas
semanas. Depois do dia 4, as
conversas fluem mais".

CAMPANHA

Vacinação contra a gripe
começa no sábado em SP
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
partir do próximo sá-
bado idosos a partir
de 60 anos, crianças

de 6 meses a menores de 6 anos,
gestantes e puérperas podem
tomar a vacina contra a gripe no
estado de São Paulo. O imuni-
zante estará disponível para o
grupo prioritário em todas as
Unidades Básicas de Saúde
(UBS). A campanha vai até 30 de
maio e a meta é vacinar 90% do
público-alvo, estimado em 18,8
milhões de pessoas.  

A imunização é a principal
forma de prevenção contra a in-
fluenza e ajuda a reduzir casos
graves, internações e mortes, es-
pecialmente no período de
maior circulação de vírus respi-

ratórios. Até o momento, a Se-
cretaria de Estado da Saúde de
São Paulo recebeu cerca de 3
milhões de doses, que estão sen-
do distribuídas aos 645 municí-
pios paulistas.

Neste ano, até a última sex-
ta-feira ,  o  estado registrou
5.801 casos de síndrome res-
piratória aguda grave (SRAG)
por influenza e 401 óbitos. Se-
gundo a a  coordenadora de
Saúde da Coordenadoria de
Controle de Doenças da SES,
Regiane de Paula, a vacinação
contra a influenza é a princi-
pal estratégia para prevenir
casos graves,  internações e
óbitos, especialmente entre
os grupos mais vulneráveis,
c o m o  c r i a n ç a s ,  g e s t a n t e s  e
idosos.

“Com a chegada do outono e
o aumento da circulação de ví-
rus respiratórios, é fundamental
que a população procure a uni-
dade de saúde mais próxima pa-
ra garantir proteção no período
de maior risco.”

Também fazem parte da lista
de grupos prioritários de vacina-
ção:
⦁ profissionais de saúde;
⦁ professores do ensino básico

e superior;
⦁ povos indígenas;
⦁ quilombolas;
⦁ pessoas em situação de rua;
⦁ profissionais das forças de se-

gurança e salvamento;
⦁ profissionais das Forças Ar-

madas,
⦁ pessoas com doenças crôni-

cas não transmissíveis e ou-

tras condições clínicas espe-
ciais, 

⦁ pessoas com deficiência per-
manente;

⦁ caminhoneiros; trabalhado-
res de transporte coletivo ro-
doviário para passageiros ur-
banos e de longo curso;

⦁ trabalhadores dos correios;
⦁ trabalhadores portuários;
⦁ população privada de liber-

dade, funcionários do siste-
ma prisional e jovens que
cumprem medidas socioedu-
cativas
Em caso de dúvidas sobre a

vacinação,como efeitos colate-
rais, eficácia das vacinas, doen-
ças imunopreveníveis e quais os
perigos ao não se imunizar, bas-
ta acessar o portal Vacina 100
Dúvidas.

Silvia Abravanel se filia ao PSD
para concorrer a deputada federal 
GEOVANNA HORA/AE

A apresentadora Si lvia
Abravanel, filha do fundador
do Sistema Brasileiro de Tele-
visão (SBT), Silvio Santos, vai
se filiar ao Partido Social De-
mocrático (PSD) para disputar
uma vaga como deputada fe-
deral por São Paulo.

A  c e r i m ô n i a  d e  f i l i a ç ã o
ocorreu ontem às 15h, em um

evento na sede do partido, na
região central da capital pau-
lista.

Silvia é formada em Medicina
Veterinária pela Universidade
Paulista (UNIP). Atualmente,
ela apresenta o programa infan-
til Sábado Animado no SBT, exi-
bido nas manhãs de sábado. Na
emissora fundada pelo pai, ela
também atuou como diretora e
produtora.

Ao ingressar na vida política,
Silvia segue os passos do pai,
que foi candidato à Presidência
da República em 1989 pelo ex-
tinto Partido Municipalista Bra-
sileiro (PMB). Ele oficializou a
candidatura apenas duas sema-
nas antes do primeiro turno e
chegou a alcançar 30% das in-
tenções de voto em pesquisas de
opinião da época.

No entanto, problemas no re-

gistro do PMB - que não havia
realizado convenções regionais
em pelo menos nove estados e
convenções municipais em um
quinto dos respectivos municí-
pios, como exigia a legislação -,
somados ao fato de Silvio ser
proprietário de uma concessio-
nária de serviço público, leva-
ram à impugnação da candida-
tura pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) 
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São Paulo investe R$ 161,5 milhões
em viaturas, armas e equipamentos 

O Governo de São Paulo en-
tregou ontem, durante o evento
São Paulo Mais Seguro, na capi-
tal, novas viaturas, equipamen-
tos e armamentos para as forças
de segurança do estado. O in-
vestimento, de R$ 161,5 mi-
lhões, contempla as polícias Ci-
vil, Militar e o Corpo de Bombei-
ros e corresponde à primeira
etapa de aportes na segurança
pública em 2026.

Durante o evento, o governa-
dor Tarcísio de Freitas também
anunciou mais entregas que se-
rão realizadas ao longo dos pró-
ximos meses. “Serão R$ 173 mi-
lhões em novas viaturas, sendo
870 para a Polícia Militar e 286
para a Polícia Civil. Estamos fa-
zendo essa entrega no dia de ho-
je, com 258 viaturas, mas vamos
entregar mais em abril e conti-
nuaremos nessa sequência, um
pouco, a reboque do calendário
de entrega das fabricantes. No
final, estamos falando de 1.173
novas viaturas que serão entre-
gues nos próximos meses e o in-
vestimento de R$ 222 milhões
em armamento e equipamen-
tos”, afirmou.

A cerimônia contou ainda
com os secretários da Segurança
Pública, Osvaldo Nico Gonçal-
ves, e do Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação, Marcelo
Branco, além de outras autori-
dades estaduais.

Neste pacote de entregas, a
Polícia Militar foi contemplada
com 231 viaturas. São 40 moto-
cicletas, 190 veículos, entre
SUVs e caminhonetes – sendo
cinco destinados ao Canil e 50
ao patrulhamento rural -, além
de um barco para o Comando de
Operações Especiais (COE). A
PM também recebeu 15 mil co-
letes balísticos.

Já o Corpo de Bombeiros rece-
beu 27 viaturas, entre 11 Unida-
des de Transporte (UT), 10 Auto
Bomba Salvamento e Resgate
(ABSR), cinco Auto Bomba Salva-
mento (ABS) e um ônibus. Ainda

houve a entrega de 715 Equipa-
mentos de Proteção Respiratória
(EPR) aos bombeiros para refor-
çar a segurança em ocorrências
de alto risco, como em incêndios
e resgates. Para a Polícia Civil, são
1,5 mil pistolas da marca Glock
distribuídas aos agentes.

O Muralha Paulista também
recebeu 1,2 mil novas câmeras
de leitura automática de placas e
reconhecimento de pessoas pro-
curadas pela Justiça, que serão
acopladas às viaturas e integra-
das ao programa. O investimen-
to permitirá a identificação de
veículos furtados, roubados ou
com restrições; atuação em tem-
po real durante o patrulhamento
ostensivo e integração com os
bancos de dados da PM e SSP.

Todas as viaturas, armas e
equipamentos serão distribuí-
dos na capital paulista, Grande
São Paulo e no interior do esta-
do, nas regiões de São José dos
Campos, Campinas, Ribeirão
Preto, Santos, Sorocaba e Presi-
dente Prudente.

Os números evidenciam uma

política contínua de fortaleci-
mento das forças de segurança
paulista, com foco na moderni-
zação da infraestrutura e tecno-
logia, na valorização dos profis-
sionais e no aumento da prote-
ção dos agentes e da população.

BONIFICAÇÃO 
As entregas realizadas ontem

fazem parte do programa de va-
lorização das forças policiais,
que inclui o pagamento de boni-
ficação, reajuste salarial e o novo
plano de carreira das categorias.

Na última quinta-feira, o Go-
verno de São Paulo autorizou o
pagamento da Bonificação por
Resultados (BR) aos policiais do
Estado, referente ao exercício de
2025. O montante total é de R$
609 milhões, que contempla seis
bimestres de avaliação. O paga-
mento está previsto para o pró-
ximo mês, após a publicação da
deliberação da Comissão Inter-
secretarial.

Além disso, o governador Tar-
císio de Freitas encaminhou à As-
sembleia Legislativa (Alesp) pro-

jetos de lei que reúnem reajuste
salarial e novos planos de carreira
para as polícias paulistas. A pro-
posta é de aumento linear de 10%
nos salários das Polícias Civil, Mi-
litar e Técnico-Científica, com re-
gras que facilitem as promoções
nos quadros de segurança.

No plano de carreira da Polí-
cia Civil, o modelo atual será
substituído por um sistema mais
estruturado, transparente e fun-
damentado em critérios claros.
A proposta moderniza a lógica
de progressão funcional, que se-
rá orientada por parâmetros téc-
nicos, como desempenho, qua-
lificação e tempo de serviço.

Com a mudança, as promo-
ções passam a ocorrer de forma
periódica, duas vezes no ano, e
deixam de depender da existên-
cia de vagas.

Já na Polícia Militar, a refor-
mulação atualiza as regras de
efetivo e reorganiza quadros,
como a extinção da graduação
do soldado 2ª classe, havendo a
promoção automática para a 1ª
classe.

POLÍCIA E BOMBEIRO

PABLO JACOB/GOVERNO NO ESTADO DE SP

LULA MARQUES/ABRASIL
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Moraes concede domiciliar
para Bolsonaro por 90 dias 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Alexandre de

Moraes concedeu ontem, a pri-
são domiciliar para o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) (foto)
pelo prazo inicial de 90 dias,
contados a partir da alta médica.
Bolsonaro cumpre pena de 27
anos e três meses na Papudinha
por tentativa de golpe de Estado
e está internado desde o dia 13,
com diagnóstico de broncop-
neumonia bacteriana.

Moraes disse que a domici-
liar visa a "integral recuperação"
da broncopneumonia. "Após es-
se prazo, será reanalisada a pre-
sença dos requisitos necessários
para a manutenção da prisão
domiciliar humanitária, inclusi-
ve com perícia médica se houver
necessidade.

Moraes ressaltou que Bolso-
naro deverá usar tornozeleira
eletrônica e está proibido de
usar celular e redes sociais.
Também não poderá gravar ví-

deos e áudios, seja diretamente
ou por intermédio de terceiros.

Além das visitas permanen-
tes dos filhos, de advogados e
médicos, o ex-presidente tam-
bém não poderá receber visitas.
Ele cumprirá a domiciliar em
sua residência em Brasília, onde
já moram a ex-primeira dama
Michelle Bolsonaro, uma filha e
uma enteada de Bolsonaro.

"Determino a suspensão de
todas as demais visitas pelo pra-
zo de 90 dias, correspondente ao
período de recuperação do cus-
todiado, para resguardar o am-
biente controlado necessário,
principalmente para se evitar o
risco de sepse e controle de in-
fecções, conforme anteriormen-
te salientado. Qualquer visita a
outro morador da casa está,
igualmente, vedada, salvo auto-
rização judicial específica", afir-
mou Moraes na decisão.

O ministro também proibiu
quaisquer acampamentos, ma-
nifestações ou aglomerações em
um raio de 1km da residência do
ex-presidente.

Tornozeleira, visitas restritas e sem celular e
redes; veja regras da domiciliar de Bolsonaro
HUGO HENUD/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), concedeu ontem,
prisão domiciliar humanitária
ao ex-presidente Jair Bolsonaro,
mas impôs uma série de restri-
ções que mantêm o ex-presi-
dente sob controle rigoroso. A
decisão prevê uso de tornozelei-
ra eletrônica, proibição de celu-
lar e redes sociais, limitação de
visitas e envio diário de relató-
rios de monitoramento à Corte.

A medida tem prazo inicial de
90 dias e foi autorizada após
Bolsonaro ser diagnosticado
com broncopneumonia. Moraes
destacou que a concessão é ex-
cepcional e temporária, condi-
cionada à recuperação do ex-
presidente, com reavaliação ao
fim do período

Entre as principais regras, es-
tá a proibição de qualquer for-
ma de comunicação externa, di-
reta ou indireta. Bolsonaro não
poderá utilizar telefone, celular

ou outros meios eletrônicos,
nem por intermédio de tercei-
ros. Visitantes autorizados terão
de deixar aparelhos, como celu-
lares, com a polícia antes de en-
trar na residência.

O acesso ao ex-presidente
também foi restringido. Os filhos
poderão visitá-lo apenas em dias
e horários pré-definidos, en-
quanto advogados terão acesso
mediante agendamento e por
tempo limitado. As demais visi-
tas estão suspensas por 90 dias.

Moraes também proibiu o
uso de redes sociais e a gravação
de vídeos ou áudios, o que im-
pede manifestações públicas do
ex-presidente durante o período
da domiciliar.

O esquema de fiscalização foi
reforçado. A Polícia Militar do
Distrito Federal ficará responsá-
vel pelo monitoramento da resi-
dência, com vistoria de visitan-
tes e inspeção de veículos. O mi-
nistro ainda determinou a proi-
bição de manifestações ou aglo-
merações em um raio de até um

quilômetro do local.
Principais regras da prisão

domiciliar de Bolsonaro:
- Tornozeleira eletrônica obri-

gatória e envio diário de rela-
tórios ao STF;

- Proibição de comunicação ex-
terna, direta ou indireta, in-
cluindo uso de celular, telefo-
ne e qualquer outro meio ele-
trônico;

- Proibição de uso de redes so-
ciais e de gravação de vídeos
ou áudios;

- Restrição de visitas: filhos po-
dem visitar apenas em dias e
horários determinados; de-
mais visitas estão suspensas
por 90 dias;

- Acesso de advogados limitado,
com necessidade de agenda-
mento e tempo de visita con-
trolado;

- Visitas médicas liberadas, sem
necessidade de autorização
prévia;

- Fiscalização pela Polícia Mili-
tar do DF, com controle de
entrada e saída de pessoas e

vistoria de veículos;
- Proibição de manifestações ou

aglomerações em um raio de
até 1 km da residência;

- Prazo inicial de 90 dias, com
reavaliação ao fim do perío-
do;

- Risco de retorno ao regime fe-
chado em caso de descum-
primento de qualquer uma
das medidas.
Apesar da flexibilização do

regime, Moraes manteve os fun-
damentos anteriores que apon-
tavam risco de fuga e descum-
primento de medidas cautela-
res, incluindo a violação de tor-
nozeleira eletrônica no ano pas-
sado. Segundo o ministro, a do-
miciliar foi autorizada exclusi-
vamente em razão do quadro
clínico, sem alteração na avalia-
ção sobre a necessidade de
cumprimento da pena.

A decisão prevê que o des-
cumprimento de qualquer regra
levará à revogação imediata da
domiciliar e ao retorno ao regi-
me fechado.
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Zanin arquiva ação que queria proibir
bancos de aplicar ‘Lei Magnitsky’ 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cristiano Zanin
arquivou uma ação do líder do PT
na Câmara, Lindbergh Farias
(RJ), que buscava proibir bancos
que operam no Brasil de aplicar
sanções impostas pelo governo
dos Estados Unidos ao ministro

Alexandre de Moraes com a Lei
Magnitsky. A decisão foi publica-
da segunda-feira. As sanções so-
bre o ministro e sua esposa foram
retiradas pelos EUA em dezem-
bro do ano passado.

O deputado queria que o Su-
premo proibisse qualquer insti-
tuição financeira que opera no
Brasil de executar, replicar, ade-

rir ou aplicar, de forma direta ou
indireta, quaisquer efeitos das
sanções impostas a Moraes por
decisão dos EUA.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestou pe-
la extinção da ação, que perdeu
objeto com a retirada das san-
ções. Na decisão, Zanin seguiu o
parecer da PGR. "Ausentes san-

ções aplicáveis ao eminente Mi-
nistro e a seus familiares, desa-
parece o interesse processual do
postulante, com consequente
extinção do feito pelo esvazia-
mento do objeto da pretensão
formulada", afirmou.

Moraes expede mandado de
soltura que autoriza domiciliar a
Bolsonaro.

MORAES

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Lula sanciona Lei
Antifacção e quer prisão
de magnatas do crime

Penas maiores

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou ontem
o Projeto de Lei Antifacção,
que prevê o aumento de penas
pela participação em organiza-
ção criminosa ou milícia, além
de facilitar a apreensão de
bens dos envolvidos.   

A versão final do texto foi
aprovada no fim de fevereiro
pela Câmara dos Deputados.

A nova lei considera facção
criminosa toda organização
criminosa ou grupo de três ou
mais pessoas que empregue
violência, grave ameaça ou
coação para controlar territó-
rios, intimidar populações ou
autoridades. 

O enquadramento vale ain-
da quando atacarem serviços,
infraestrutura ou equipamen-
tos essenciais. 

A norma também estabele-
ce que lideranças conectadas a
esses crimes deixam de ter be-
nefícios como anistia e indul-
to, fiança ou liberdade condi-
cional. A progressão de pena
fica mais restrita. Em alguns
casos, exige-se até 85% do
cumprimento em regime fe-
chado. 

Os líderes de facções cum-
prirão pena ou prisão preven-
tiva em presídios de segurança
máxima. 

A norma também retira o
direito de voto nas eleições da-
queles detentos que, mesmo
sem condenação definitiva, es-
tejam comprovadamente as-
sociados a organizações crimi-
nosas.

"Tem uma coisa muito gra-
ve que os governadores se
queixam, que é que muitas ve-
zes a polícia prende, faz uma
festa e três dias depois a pes-
soa está solta outra vez”, res-
saltou Lula. 

“É preciso que quando a po-
lícia prenda com provas con-
cretas, o cidadão não possa ser
dono da sua própria pena e
punição", afirmou o presiden-
te em um evento reservado em
que sancionou a lei, na presen-
ça de alguns ministros e do
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB).

"Nesse tema, a gente tem a
chance não de matar os ba-
grinhos da periferia, mas de
pegar os responsáveis  que
moram em apartamentos de
luxo, em condomínios de lu-
xo, e que chamamos de mag-
natas do crime. Esses é que
precisam ser presos e puni-
dos para que a gente possa
acabar com o crime organiza-
do de verdade", acrescentou
o presidente.

Lula reforçou que o Brasil
tem capacidade investigativa
para combater o crime organi-
zado e destacou a expertise da
Polícia Federal (PF) no enfren-
tamento ao tráfico de drogas,
de armas e a lavagem de di-
nheiro. 

Sobre o tema, o presidente
citou conversas que manteve
com o presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump,
com o objetivo de estabelecer
parcerias no combate a organi-
zações criminosas que escon-
dem ativos no exterior.

"Aqui no Brasil vocês acom-
panharam a Operação Carbo-
no [deflagrada pela PF]. Se
prendeu 250 milhões de litros
de gasolina que eram trafica-
das. O responsável por essa
empresa, que é o maior sone-
gador de impostos da história
do Brasil, mora em Miami”,
disse Lula. 

“Eu mandei ao presidente
Trump a fotografia da casa
dele, e mandei dizendo que se
ele quiser combater o narco-
tráfico, o contrabando e o cri-
me organizado, [que] mande
os nossos que estão aí. Man-
dei a fotografia da casa e o
bem das pessoas", afirmou o
presidente. 

Apesar de não ter citado o
nome, o presidente fez men-
ção ao dono da Refinaria de
Manguinhos, controlada pelo

grupo Refit, o empresário Ri-
cardo Magro, investigado em
esquema de sonegação fiscal
de aproximadamente R$ 26 bi-
lhões.

BLOQUEIO DE BENS
A Lei Antifacção estabelece

mecanismos de apreensão de
patrimônio ligado ao crime or-
ganizado, permitindo medidas
abrangentes sobre bens, direi-
tos e valores, inclusive ativos
digitais e participações socie-
tárias, com integração de in-
formações por órgãos de con-
trole e autorização de perda de
bens independentemente de
condenação, inclusive por via
civil autônoma.

A lei ainda institui o Banco
Nacional de Dados de Orga-
nizações Criminosas, com in-
tegração obrigatória a bases
estaduais interoperáveis, vol-
tado à consolidação e ao
compartilhamento de infor-
mações sobre pessoas e estru-
turas vinculadas a essas orga-
nizações,  para fortalecer a
atuação coordenada no âmbi-
to do Sistema Único de Segu-
rança Pública e dos sistemas
de inteligência.

AUXÍLIO
Outro ponto da lei trata da

concessão do auxílio reclusão
a dependentes de membros de
organização criminosa presos. 

Dependentes de segurados
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) presos provi-
soriamente, ou cumprindo pe-
na em regime fechado ou se-
miaberto, não terão direito ao
auxílio reclusão se o detento
for integrante de organização
criminosa, grupo paramilitar
ou milícia privada. 

Lula avaliou a medida como
um avanço para desencorajar
a prática criminosa.

"Aqui é uma coisa tão im-
portante quanto a própria lei.
O cidadão que quiser cometer
seus crimes,  ele saiba que
seus filhos e sua esposa irão
pagar pela irresponsabilidade
dele, e eu acho que foi uma
medida muito relevante. Ele
tem que sentir que não está
causando mal apenas à socie-
dade, mas à sua família", afir-
mou.

O benefício, atualmente
no valor de um salário míni-
mo (R$ 1.621), é voltado para
os dependentes de pessoas
de baixa renda presas em re-
gime fechado e que tenham
contribuído com a Previdên-
cia Social.

VETOS
De acordo com o Palácio do

Planalto, houve dois vetos do
presidente a trechos da Lei An-
tifacção. 

Um deles foi considerado
inconstitucional pelo governo
por permitir o enquadramen-
to de infratores na lei mesmo
que não integrassem compro-
vadamente organizações cri-
minosas. 

Para esses casos, vão seguir
valendo as punições que já es-
tão previstas na legislação
atual. 

Na opinião do secretário
nacional de Segurança Públi-
ca, Chico Lucas, a medida é
uma garantia ao exercício do
direito de organização dos mo-
vimentos sociais.

"Quem não faz parte de or-
ganização criminosa, por con-
sequência, não pode sofrer as
punições dessa lei, por isso o
veto nesse dispositivo. O obje-
tivo do governo federal e,
principalmente, do presiden-
te Lula, (foi) proteger os movi-
mentos sociais e não crimina-
lizá-los quando eles, porven-
tura, estiverem praticando al-
gum tipo de ato", argumentou
o secretário.

O outro trecho vetado, se-
gundo o governo, implicava
em perda de receita da União
ao prever destinação de pro-
dutos e valores apreendidos
do crime organizado a fun-
dos dos estados e do Distrito
Federal. 

Deltan tenta voltar ao Congresso
com pré-candidatura ao Senado 
MARIA MAGNABOSCO/AE

O ex-deputado federal Deltan
Dallagnol (Novo) anunciou on-
tem, que será candidato ao Se-
nado pelo Paraná. Em maio de
2023, o ex-procurador da Opera-
ção Lava Jato teve seu registro
de candidatura cassado pelo
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e perdeu o mandato na

Câmara. A decisão, no entanto,
não declarou Dallagnol inelegí-
vel, apenas cassou seu registro,
permitindo sua candidatura nas
eleições deste ano.

A pré-candidatura de Dallag-
nol foi formalizada pelo presi-
dente do PL, Valdemar Costa
Neto, que também apresentou o
deputado federal Filipe Barros
(PL) como candidato ao Senado

na mesma chapa. No mesmo
evento, a sigla filiou o senador
Sergio Moro, que será pré-can-
didato ao governo do Paraná.

A ideia do PL é ter no Paraná
uma chapa "Lava Jato", em refe-
rência à operação que teve Moro
como juiz e Dallagnol como
procurador no Ministério Públi-
co Federal (MPF). Em publica-
ção em suas redes sociais, Dal-

PARANÁ

lagnol confirmou que está elegí-
vel e fez referência à operação:

No evento do PL no Paraná, a
esposa de Moro, deputada federal
Rosângela Moro, também se fi-
liou ao partido e discursou defen-
dendo a operação: "A Lava Jato foi
um exemplo do Paraná do que a
gente deveria estar vendo com o
Banco Master", referindo-se a in-
vestigações que alcançam os pei-
xes grandes da classe política.

A cerimônia de filiações no
Paraná teve a presença do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
pré-candidato à Presidência da
República e da cúpula da sigla.
Em seus discursos, Moro e Ro-
sângela também fizeram acenos
à família Bolsonaro. 



TSE condena Cláudio
Castro à inelegibilidade
por 8 anos, até 2030

ABUSO DE PODER

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Por 5 votos a 2, o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) deci-
diu ontem condenar o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro
Cláudio Castro por abuso de
poder político e econômico na
campanha à reeleição, em
2022.   Cabe recurso contra a
decisão. 

Com a decisão, Castro fica-
rá inelegível pelo prazo de oito
anos, a contar do pleito de
2022. Dessa forma, o ex-gover-
nador deve ser impedido de
disputar eleições até 2030. 

Segunda-feira, ele renun-
ciou ao mandato e anunciou
que é pré-candidato ao Sena-
do nas eleições de outubro.

A saída ocorreu em função
do prazo eleitoral para desin-
compatibilização. Pela regra,
Castro precisava deixar o go-
verno estadual seis meses an-
tes das eleições para se candi-
datar a outro cargo.

ACUSAÇÃO 
O TSE julgou um recurso do

Ministério Público Eleitoral
(MPE) para reverter a decisão
do Tribunal Regional Eleitoral
do Rio de Janeiro (TRE-RJ)
que, em maio de 2024, rejeitou
a cassação do mandato e ab-
solveu o ex-governador e os
outros acusados no processo
que trata de supostas contra-
tações irregulares na Funda-
ção Centro Estadual de Esta-
tísticas, Pesquisas e Formação
de Servidores Públicos do Rio
de Janeiro (Ceperj) e na Uni-
versidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj)

O MPE afirmou que Castro
obteve vantagem eleitoral na
contratação de servidores
temporários, sem amparo le-
gal, e na descentralização de
projetos sociais para enviar re-
cursos para entidades desvin-
culadas da administração pú-
blica do Rio.

De acordo com a acusação,
a descentralização de recursos
ocorreu para fomentar a con-
tratação de 27.665 pessoas, to-
talizando gastos de R$ 248 mi-
lhões. 

JULGAMENTO
A inelegibilidade foi defini-

da no processo no qual o TSE
derrubou a decisão da Justiça
Eleitoral do Rio de Janeiro, que
rejeitou a cassação do manda-
to de Castro e a consequente
declaração de inelegibilidade.

Os votos pela condenação fo-

ram proferidos ao longo de vá-
rias sessões para decidir o caso.

Votaram pela inelegibilidade
os ministros Maria Isabel Galot-
ti, Antonio Carlos Ferreira, Flo-
riano de Azevedo Marques, Es-
tela Aranha e Cármen Lúcia.

CÁRMEN LÚCIA
Durante o julgamento, a

presidente do TSE, ministra
Cármen Lúcia, disse que o Ju-
diciário voltou a julgar “práti-
cas gravíssimas” cometidas
por representantes dos eleito-
res do Rio.  

"Quero dar início (ao voto),
no meu caso, com minha tris-
teza, mais uma vez, estarmos a
votar um caso de práticas gra-
víssimas praticadas por gover-
nantes, que receberam do bom
povo do Rio de Janeiro, a in-
cumbência  de representá-lo, e
que de novo se vê com um jul-
gamento a desmerecer aquela
belíssima terra", afirmou.

VOTOS DIVERGENTES
O ministro Nunes Marques

proferiu o primeiro voto con-
tra a inelegibilidade de Castro.
Segundo o ministro, não ficou
comprovado o uso eleitoreiro
das contratações pelo ex-go-
vernador.

Marques entendeu que não
houve impactos negativos nas
campanhas dos demais con-
correntes na eleição.

"A candidatura dos recorri-
dos, que alcançou a vitória no
primeiro turno, obteve 58,67%
dos votos, tendo conquistado
mais que o dobro dos votos do
segundo colocado. Foram
4.930.288 votos contra
2.300.980 votos", afirmou.

Em seguida, André Men-
donça também divergiu e en-
tendeu que não houve partici-
pação direta de Castro nas ir-
regularidades.

"Embora tenha colhido os
dividendos eleitorais, o que de
fato justificaria a cassação, ca-
so não tivesse havido a renún-
cia ocorrida na data de ontem.
Não se aplica a sanção de ine-
legibilidade", afirmou. 

DEFESA 
Durante o julgamento, o

advogado Fernando Neves, re-
presentante de Castro, disse
que o governador apenas san-
cionou uma lei da Assembleia
Legislativa e um decreto para
regulamentar a atuação da Ce-
perj e não pode ser responsa-
bilizado por eventuais irregu-
laridades.  

LÍBANO E IRÃ

Israel e EUA atacaram 
quase 400 unidades de saúde
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
número de ataques de
Israel ou dos Estados
Unidos (EUA) contra

centros e profissionais de saúde
segue crescendo ao longo da nova
fase do conflito no Oriente Médio.
No Líbano, 70 unidades de saúde
foram alvo de bombardeios. No
Irã, cerca de 300 equipamentos
do setor foram danificados.  

Ataques contra unidades de
saúde representam uma violação
do direito humanitário interna-
cional. Não foram registrados, até
o momento, ataques a centros
médicos em Israel ou outros paí-
ses do Golfo Pérsico alvos de ata-
ques iranianos.

No Líbano, o Ministério da
Saúde informou, ontem, que 70
unidades de saúde foram atingi-
das por bombardeios desde o dia
2 de março. Há duas semanas, o
número de centro médicos ataca-
dos eram de 18.

Dois paramédicos foram as-
sassinados ontem na cidade li-
banesa de Nabatieh, após um
ataque de Israel contra um com-
boio de motocicletas, segundo
relatou a Agência Nacional de
Notícias do Líbano, veículo esta-
tal de notícias.  

Ao todo, os ataques a unidades
de saúde no Líbano mataram 42
profissionais e feriram outros 119.
Os bombardeios obrigaram o fe-
chamento de cinco hospitais no
país, causando danos parciais a
outras nove unidades. Ao menos
54 unidades básicas de saúde fo-
ram fechadas, segundo as infor-
mações do governo local. 

A Força de Defesa de Israel
(FDI) afirma que o Hezbollah
tem feito “uso militar extensivo”
de ambulâncias e instalações
médicas e que agirá contra o
grupo caso mantenha essa prá-

tica, segundo o porta-voz Avi-
chay Adraee, em comunicado
publicado no jornal israelense
The Times Of Israel.

A Anistia Internacional diz
que Israel não apresenta provas
das acusações que faz, desta-
cando que o país também usou
a estratégia de assassinato de
profissionais de saúde no confli-
to no Líbano de 2024.

“Lançar acusações alegando
que instalações de saúde e ambu-
lâncias estão sendo usadas para
fins militares sem apresentar
qualquer prova não justifica tratar
hospitais, instalações médicas ou
transporte médico como campos
de batalha, nem tratar médicos e
paramédicos como alvos”, diz
Kristine Beckerle, diretora Regio-
nal Adjunta para o Oriente Médio
e Norte da África da Anistia Inter-
nacional.

Os danos vêm sobrecarregan-
do o saturado sistema de saúde
do Líbano, que precisa atender
mais de 2,9 mil feridos pelo confli-
to, além dos pacientes em trata-
mento ou em recuperação de ata-
ques anteriores.

“Desde o início da escalada,
profissionais e instalações de saú-
de no Líbano têm sido repetida-
mente afetados por ataques, in-
cluindo incidentes que resulta-
ram em múltiplas mortes e feri-
dos. A infraestrutura de saúde foi
gravemente afetada”, diz informe
da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), que vem confirmando
os dados do governo libanês. 

IRÃ
No Irã, o Ministério da Saúde

local informou, ontem, que ata-
ques de Israel e dos EUA causa-
ram danos a 313 centros médicos,
hospitais, ambulâncias ou outros
equipamentos do sistema de saú-
de. Os ataques teriam assassinado

23 profissionais da área no país.
O número oficial do governo

iraniano é semelhante ao cálculo
da Crescente Vermelha Iraniana,
organização de ajuda humanitá-
ria que atua em diversos países. A
entidade informou que os ata-
ques dos EUA e de Israel danifica-
ram 281 centros médicos, hospi-
tais, farmácias e filiais da Crescen-
te Vermelho.

“Dezessete bases da Cruz Ver-
melha no país foram alvejadas
pelo inimigo agressor e 94 ambu-
lâncias e veículos de resgate fo-
ram alvejados diretamente por
mísseis inimigos”, informou Pir-
Hossein Kolivand, o presidente
da Cruz Vermelha Iraniana.

Até o dia 18 de março, a OMS
havia reconhecido ataques a 20
unidades de saúde no Irã, com
nove mortes. 

Os EUA têm negado ataques a
instalações civis no Irã. O secretá-
rio de Estado, Marco Rubio, pon-
derou que “efeitos colaterais” dos
ataques são possíveis durante os
combates.  

DESTRUIÇÃO 
O jornalista e especialista em

geopolítica Anwar Assi avalia que
o alto número de unidades de
saúde atacadas no Irã e no Líbano
indicam que não se trata de efeito
colateral da guerra, mas de uma
estratégia deliberada.

“É um crime de guerra e pre-
tendem, com isso, pressionar e
aterrorizar a população civil,
mostrando que eles vão atacar e
não vai ter ninguém para ajudar
eles. Isso é uma estratégia que Is-
rael usa desde a década de 1990”,
afirmou.

Filho de libaneses, Anwar
acrescenta que o objetivo é forçar
a população a se revoltar para
promover uma “mudança de re-
gime” no Irã ou se voltarem con-

tra o Hezbollah no Líbano. “É a
mesma estratégia que eles pensa-
ram no Irã. Atacar civis, o povo vai
para a rua, faz uma rebelião. Mas
nunca acontece”, completou.

O especialista acrescenta que,
além de ataques diretos a hospi-
tais, tem sido realizado muitos
ataques aos prédios do entorno
das maiores unidades, prejudi-
cando o atendimento e forçando
uma evacuação de pacientes.

“Assim, quando eles atacam
um prédio que fica ao lado do
hospital, acabam quebrando os
vidros dentro do hospital. Aca-
bam quebrando um quarto. En-
tão, assim, eles vão destruindo os
grandes hospitais de forma indi-
reta”, completou.

GAZA
Os ataques a centros e unida-

des de saúde por Israel também
foram uma marca dos conflitos
mais recentes na Faixa de Gaza,
depois de 7 de outubro de 2023. A
OMS registrou 931 ataques a uni-
dades de saúde em Gaza nesse
período, além de outros 940 ata-
ques a equipamentos do sistema
de saúde na Cisjordânia, seja por
meio do uso da força ou da obs-
trução dos serviços.

A organização informa que
991 profissionais de saúde fo-
ram assassinados em Gaza des-
de o dia 7 de outubro, com ou-
tros 2 mil feridos. Israel sempre
justificou esses ataques dizendo
que o Hamas estaria utilizando
as unidades de saúde como “es-
cudo”. O grupo palestino negou
essas alegações.

Ainda segundo as Forças de
Defesa de Israel, os militares res-
peitam o direito humanitário e
buscam evitar a perda de vidas ci-
vis, inclusive por meio de avisos
prévios para evacuações de áreas
que serão bombardeadas.

Donald Trump diz que Irã concorda
em nunca construir armas nucleares 
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse ontem, que o
Irã concordou que nunca pos-
suirá armas nucleares, voltando
a afirmar que Washington está
realizando negociações com
Teerã. De acordo com o republi-
cano, o secretário de Estado,
Marco Rubio, e o vice-presiden-
te JD Vance estão envolvidos
nas conversas.

"Pessoas com quem estamos
conversando no Irã querem

chegar a um acordo", frisou ele
em cerimônia de posse de Mark-
wayne Mullin como secretário
de Segurança Interna dos EUA
(DHS, em inglês), após a demis-
são de Kristi Noem.

Trump enfatizou que os EUA
já ganharam a guerra e que a in-
fraestrutura do país persa basi-
camente não existe mais. "Qua-
se tudo que eles têm foi destruí-
do; Estamos 'passeando' livre-
mente por Teerã."

Perguntado sobre o governo
iraniano, o republicano comen-

tou que o país possui um novo
grupo de líderes e que os EUA
verão "como eles se saem". "Te-
mos um ótimo relacionamento
com Arábia Saudita, Kuwait e
Catar; aliados do Golfo têm sido
muito bons", acrescentou.

Trump ainda pontuou que o
Irã fez algo positivo ontem em
relação ao Estreito de Ormuz.
"Eles nos deram um presente
significativo, um prêmio no va-
lor de uma quantia enorme de
dinheiro. É algo relacionado ao
setor de petróleo e gás e ao Es-

treito de Ormuz", disse, acres-
centando que não poderia dar
mais detalhes ou revelar o que
era o presente.

ELEIÇÕES 
Perguntado à respeito de ex-

pectativas antes das eleições de
meio de mandato, o presidente
norte-americano declarou que
os legisladores estão quase che-
gando a um acordo sobre o shut-
down do DHS e que gostaria de
trazer a Rússia e a Ucrânia de vol-
ta para a mesa de negociações. 

OUTONO: Sol com nuvens de manhã.
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Paquistão diz estar pronto para facilitar
negociações para pôr fim à guerra no Oriente 

O primeiro-ministro do Pa-
quistão, Shehbaz Sharif, escreveu
no X que seu país está pronto para
"facilitar negociações significati-
vas e conclusivas" para encerrar a
guerra no Oriente Médio.

Os Estados Unidos tinham
concordado "em princípio" em
participar de conversas no Paquis-
tão, segundo três autoridades pa-
quistanesas, um funcionário egíp-
cio e um diplomata do Golfo, en-
quanto mediadores ainda tenta-
vam convencer o Irã. As autorida-
des paquistanesas disseram que a
"diplomacia silenciosa" ficou mais
complicada depois que a notícia
vazou.

Os funcionários falaram sob
condição de anonimato porque
não estavam autorizados a forne-
cer detalhes à imprensa. O Depar-
tamento de Estado se recusou a
comentar os esforços relatados e,
em vez disso, remeteu às declara-
ções de Trump sobre conversas
que, segundo ele, estariam ocor-
rendo diretamente entre o Irã e os

Estados Unidos.
O gabinete do ministro das Re-

lações Exteriores do Irã, Abbas
Araghchi, afirmou que ele vem
discutindo a guerra nesta semana
com seus homólogos em vários
países. Mas o presidente do Parla-
mento iraniano, Mohammad
Bagher Qalibaf, classificou a ideia
de negociações como "fake news".
Além disso, um porta-voz militar
iraniano divulgou uma nova de-
claração em tom desafiador

"As poderosas forças armadas
do Irã estão orgulhosas, vitoriosas
e firmes na defesa da integridade
do país, e esse caminho continua-
rá até a vitória completa", disse,
nesta terça-feira, o major-general
Ali Abdollahi Aliabadi, citado pela
televisão estatal iraniana.

Aliabadi não explicou como se-
ria essa vitória, mas os militares
iranianos podem ter tentado aler-
tar contra concessões em possí-
veis negociações.

Além disso, um funcionário
egípcio disse que os esforços se

concentram na "construção de
confiança" entre Estados Unidos e
Irã, com o objetivo de alcançar
uma pausa nos combates. Israel
não participa.

O funcionário, que está envol-
vido nas negociações, disse que a
prioridade é evitar ataques à infra-
estrutura energética tanto do Irã
quanto dos países árabes do Gol-
fo, e que os mediadores trabalham
em um "mecanismo" para que o
Irã reabra o Estreito de Ormuz.

As conversas sobre negocia-
ções chegaram a derrubar tempo-
rariamente os preços do petróleo
e impulsionar as bolsas. Mas esse
alívio durou pouco: o preço do
Brent, referência internacional,
voltou a superar os US$ 100 por
barril, nesta terça, alta de quase
40% desde o início da guerra.
(Com informações da Associated
Press).

IRÃ NOMEIA 
O Irã nomeou ontem um ex-

comandante da Guarda Revolu-

cionária Iraniana (IRGC, pela sigla
em inglês) como novo secretário
do Conselho Supremo de Segu-
rança Nacional do país, em substi-
tuição a Ali Larijani, morto em um
ataque aéreo no último dia 16.

A TV estatal iraniana identifi-
cou o novo secretário como Mo-
hammad Bagher Zolghadr.

Zolghadr alcançou o posto de
general de brigada na IRGC e vi-
nha atuando como secretário do
Conselho de Discernimento do
Irã. O Líbano, por sua vez, orde-
nou que o embaixador do Irã dei-
xe o país.

O Ministério das Relações Ex-
teriores afirmou que o represen-
tante diplomático de Teerã no
pequeno país, devastado pela
guerra, deve sair até domingo,
após ser declarado persona non
grata. A porta-voz da chancelaria,
Denise Rahme, disse à Associa-
ted Press que a embaixada irania-
na ainda terá um encarregado de
negócios para chefiar a missão
diplomática.

Rio antecipa Campanha
Nacional de Vacinação
contra a Gripe
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O município do Rio de Janei-
ro antecipou a campanha na-
cional de vacinação contra a in-
fluenza marcado para o próxi-
mo sábado. A Secretaria Muni-
cipal de Saúde iniciou nesta ter-
ça-feira, a partir das 14h, a cam-
panha de imunização contra a
gripe. Todas as pessoas a partir
dos seis meses de idade podem
receber a vacina, que estará dis-
ponível nas salas de vacinação
da Atenção Primária (clínicas
da família e centros municipais
de saúde) e nas três unidades
do Super Centro Carioca de Va-
cinação.  

A influenza é uma infecção
respiratória aguda causada
principalmente pelos vírus dos
tipos A e B. A vacinação anual é
considerada a principal forma
de prevenção, pois reduz o risco
de agravamento da doença, in-
ternações e mortes, além de
proteger durante o período de
maior circulação dos vírus. Em
2025, a cidade do Rio registrou
1.036 casos de síndrome respi-

ratória aguda grave (SRAG) pro-
vocados por influenza, com 144
óbitos.

“A gripe é a doença mais
preocupante do nosso calendá-
rio epidemiológico e, como o pi-
co de casos acontece nos próxi-
mos meses, é importante que as
pessoas procurem se vacinar
agora, para estarem protegidas
desde já. No ano passado, 89 mil
doses da vacina contra a gripe
foram incineradas porque as
pessoas não foram se
vacinar. Não podemos deixar is-
so acontecer, disse secretário
municipal de Saúde, Daniel So-
ranz, acrescentando que todas
as pessoas com seis meses ou
mais devem ir aos postos para
atualizar a imunização, princi-
palmente as crianças e os ido-
sos, que são mais vulneráveis
aos efeitos da gripe. Nosso obje-
tivo é vacinar 2,5 milhões de
pessoas.”

ONDE SE VACINAR
A campanha de vacinação

contra a gripe este ano vai até o
dia 30 de maio. 

INFLUENZA
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